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Introdução: O envelhecimento relaciona-se a alterações fisiológicas 
importantes, incluindo o declínio progressivo da função renal - fenômeno que 
pode ser intensificado pela presença de doenças crônicas e fatores de risco 
modificáveis. A redução da taxa de filtração glomerular (TFG) dificulta a 
eliminação de metabólitos e fármacos, aumentando o risco de eventos 
cardiovasculares e interferindo diretamente no prognóstico clínico, sobretudo 
dos pacientes idosos. A detecção precoce de alterações da função renal é 
essencial, principalmente na Atenção Primária à Saúde (APS), onde 
concentram-se as estratégias de prevenção e de monitoramento em saúde do 
idoso. Objetivos: Estimar a prevalência de TFG alterada em idosos atendidos 
na APS e analisar sua distribuição conforme variáveis sociodemográficas, 
comportamentais e de condições clínicas. Metodologia: Estudo transversal, 
para o qual foram coletados dados de prontuários eletrônicos de todos os 
pacientes idosos (idade ≥60 anos), de ambos os sexos, atendidos em consulta 
médica ou de enfermagem no ano de 2019, na rede de APS de Marau, RS. 
Foram excluídos os prontuários de pacientes que evoluíram ao óbito, 
independentemente da causa, devido à inviabilidade de acesso aos 
prontuários. Como variáveis de exposição foram analisadas características 
sociodemográficas (sexo, idade, escolaridade), comportamentais (prática de 
atividade física, tabagismo e consumo de bebida alcoólica) e de condições 
clínicas (diagnóstico médico de hipertensão arterial sistêmica e de diabetes 
mellitus). A taxa de filtração glomerular estimada (TFGe), variável de desfecho, 
foi estimada utilizando-se a calculadora CKD-EPI disponível no site da 
Sociedade Brasileira de Nefrologia. A TFGe foi considerada alterada nos casos 
em que os valores foram <90 mL/min/1.73m². Além da caracterização da 
amostra, a partir das frequências absolutas e relativas das variáveis de 
exposição, foi estimada a prevalência do desfecho - taxa de filtração glomerular 
estimada alterada, com intervalo de confiança de 95% (IC95) e verificada sua 
distribuição em relação às exposições (teste do qui-quadrado ou exato de 
Fisher, erro tipo I de 5%). Resultados: A amostra incluiu 689 idosos, dos quais 
82% (IC95 79–85) apresentaram TFGe alterada. Houve diferença significativa 
em relação ao sexo, sendo a alteração mais frequente em homens (75,9%; 
p=0,001). Os resultados sugerem ainda, tendência crescente de 
comprometimento renal conforme o avanço da idade, sendo de 75,3% 

 



naqueles entre 60–69 anos, 87,8% de 70–79 e 96,2% em ≥80 anos (p<0,001). 
Por fim, foram observadas também maiores prevalências de TFGe alterada 
entre os participantes não fumantes (82,9%; p=0,011) e entre os hipertensos 
(85,3; p<0,001). Não foram identificadas diferenças significativas em relação à 
escolaridade (p=0,435), prática de atividade física (p=0,756), consumo de 
bebida alcólica (p=0,650) e diabetes mellitus (p=0,916). Conclusões: A 
prevalência de TFG reduzida/alterada  entre os idosos da amostra foi elevada, 
sobretudo em homens, tabagistas e hipertensos, com indicativos de tendência 
de aumento quanto maior a idade. Tais achados reforçam a importância do 
rastreamento da função renal no contexto da APS, visando identificar 
precocemente as alterações, orientar intervenções preventivas e reduzir o 
impacto de complicações associadas à doença renal crônica. 
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